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O SARGACEIRO 

FREGUESIA DE MOLEDO 

Sabia que Moledo 

  - Signifi-

ca monte de pedras, alu-

são ao aspecto geral do 

solo. 

- As camboas são forma-

das por pedras encavadas 

na areia em meia-lua, 

virada à terra e que ser-

viam para apanhar peixe 

na baixa-mar. Ainda hoje 

podem ser vistas na maré 

baixa “uma no Pescadou-

ro, duas no Fornelo e uma 

na Meia-Légua       

Como prometemos, aqui estamos mais uma vez com todos os Moledenses. 

Vimos até vossas casas para vos informar quais os passos que demos afim de  concretizar-
mos alguns dos nossos anseios. 

No que diz respeito às obras de saneamento da Ribeira das Preces, o que nos foi dito pelos 
Vereadores dos Pelouros respectivos da CMC, é que deverão começar em Outubro próximo. 
Assim seja esperamos nós. O  projecto, caderno de encargos e programa de concurso já foi 
aprovado  na proposta apresentada a 9 de Janeiro de 2009, Acta nº 19/05-09 da Assembleia 
Municipal”isto é o1º passo”. 

Quanto aos passeios a requalificar na zona da Praia, recomeçarão brevemente pela Rua 
Carlos Fernandes, conforme nos informou o Vereador da CMC, por imposição da EDP que aí 
irá soterrar  os cabos eléctricos.  

Na mesma Rua será efectuada a requalificação do piso, pela CMC, que devido às raízes das 
árvores se encontra em péssimo estado. 

Pela Junta foi reconstruído, parte dos muros de suporte, na Av. Srª-Ao-Pé-da-Cruz e Rua do 
Ingusto. 

Os tanques das Preces, Preza e Tostado já estão limpos e em fase de acabamentos, faltam 
pequenos pormenores. 

Na Fonte da Piolhosa “em frente à casa Paroquial”, reparamos a canalização da água de 
mina que por estar partida alagava toda a Rua criando transtornos vários a quem por lá 
passava. 

Foram enviados ofícios a moradores no sentido de providenciarem na limpeza dos muros e 
poda de arbustos que estavam a invadir o domínio público. Vimos pedir a todos aqueles que 
não tendo sido notificados, mas estejam nas mesmas condições, o favor de zelarem pelo 
embelezamento da nossa freguesia “por vezes, ditos arbustos, incomodam o trânsito de 
peões ou de veículos”.Obrigado pela vossa atenção.    

Mandamos ofícios à CMC a pedir a colocação de espelhos parabólicos na Av. Dr. Dantas Car-
neiro, um no entroncamento com a Rua da Costa e outro com a Rua da Cruzinha, como pre-
venção de eventuais acidentes e a intervenção urgente na Av. De Santana “Pia dos Burros” 
visto a depressão aí existente se acentuar cada vez mais. 

Aguardamos uma resposta da CMC ao nosso pedido de peças para um parque Geriátrico a 
colocar no Parque de Lazer Público instalado na Rua da Costa “junto à sede da Junta” tendo 
em conta o programa vida com mais saúde. E  assim nossos Moledenses menos jovens pode-
rão melhorar seus movimentos com o auxilio do uso destes aparelhos.  

Vamos dar inicio às novas oportunidades, queres fazer o 9 ou 12º ano, inscreve-te aqui na 
Junta. Se te faltam algumas disciplinas para acabar o 12º vem fazê-las por módulos. Este 
serviço é gratuito, não percam esta oportunidade. 

Em colaboração com a AMIR vamos dar a hipótese aos menos jovens de aprenderem a 
mexer nos computadores, inscrevam-se na Biblioteca . É gratuito. 

No dia 22 de Maio pelas 21h 30m na Praia “Ruínas”  teremos a encenação do Centro Dramá-
tico de Viana do Castelo da peça ENTREVISTA A ANTONIO PEDRO. 

CARTA INFORMATIVA  

Abril de 2010 

                                                                  AMIR  

MAIO Dia 1Venham experimentar gratuitamente Danças urbanas para todas as idades 

           Dia 8ñEspecial DIA DA MìE ò Amir e Associa­«o de Pais das escolasó 

           Dia 29 e 30 Festival de papagaios na Praia com aparticipa­«o da Amir.  

Apresentação da Escola de Música da AMIR. Inscrição de alunos p/ novos instrumentos. 

JUNHO Dia 12 Baile p/ sócios e novos sócios. Arraial típico, bifanas gratuitas p/ sócios  

JULHO Dia 24 Especial Ballet de Caminha (A confirmar). 

SETEMBRO Dia 17 “Viver com Saúde”Actividades para idosos da freguesia de Moledo no Parque de 
Lazer ao lado da Junta . A AMIR convida. 

Brevemente Danças de salão latinas e clássicas, iniciação ao basquetebol, Kung fu sanda e Kick boxing,  
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Actividades realizadas no 2º Período no Jardim de Infância de Moledo 
       Janeiras 

Fomos cantar os 

Reis em Moledo. 

Conseguimos obser-

var uma grande 

parte da freguesia 

(os lugares mais pr·ximos) e a localiza­«o dos 

lugares de que as crianças tanto falam.  

Para além das casas das crianças e da população 

em geral, também fomos cantar ao Centro de Dia, 

para grande alegria dos Idosos. Os habitantes da 

freguesia já esperavam a visita das crianças e 

uma grande parte da população aguardava-nos já com pequenos mimos 

(chocolates, bolachas, rebu­adosé). O entusiasmo dos alunos era patente 

“- é hoje que vamos à minha casa?”.  

                                                     ANTONIO PEDRO 

O nº 204 da Avenida de Santana, casa de António Pedro que herdou de sua tia D. Maria Adelaide, foi 

mandada construir pelo seu avô paterno no último quartel do século XIX .Tem, esta casa, uma porta 

de entrada alta, com a padieira quase a tocar na sacada do primeiro andar, estrutura que pela sua 

dimensão e pelo telhado de duas águas levaram António Pedro a dizer que morava numa “casa de 

cão”, mas vista de longe e com olhos de ver, verificamos que estamos perante uma autêntica obra de 

arte. Em tempos, havia um passadiço para a praia, por cima da linha de caminho de ferro, mas a vora-

cidade construtora das últimas décadas, que destruiu o que de melhor tinha o litoral português, encar-

regou-se de o fazer desaparecer. 

Pintor, ceramista, poeta, dramaturgo e teatrólogo, António Pedro nasceu na cidade da Praia, Cabo 

Verde, a 9 de Dezembro de 1909. Veio cedo para Portugal, para  Seixas, “berço da Família Costa”, estudou em La Guardia 

no Instituto Nun`Álvares, do outro lado do Rio Minho e mais tarde ingressou na Faculdade de Direito e de Letras em Lis-

boa, concluindo os seus estudos no Instituto de Arte e Arqueologia da Sorbonne, em Paris. 

Apenas com 16 anos expôs pela primeira vez desenho e caricatura, em conjunto com o pintor José Vasco em Viana do Caste-

lo. Pouco tempo depois, rumou a Lisboa, onde fundou e dirigiu o jornal “A Bandeira”, organizou o “Salão dos Independentes” 

e publicou uma antologia de poesia moderna portuguesa, a que chamou “O Carniceiro”.Em 1932, aos 23 anos, fundou, com 

Thomaz de Mello, a primeira galeria de arte moderna em Lisboa “UP”,e exerceu com mestria a actividade jornalística. A 

partir de 1940 colaborou na BBC Londres e cinco anos depois, seria a voz de António Pedro a anunciar o fim da II Guerra 

Mundial ao mundo português. Participou na I Exposição de Artes Plásticas de Lisboa, fundou o Grupo Surrealista de Lis-

boa, assumiu a direcção de dois tipos de teatro, “Os companheiros do Pátio das Comédias” e o “Teatro Ginásio, e integrou a 

primeira posição Surrealista de Lisboa. António Pedro deu algum contributo à AMIR quando ensaiava a peça de Teatro “O 

Leão da Estrela”, ele que veio a ser o Presidente desta Associação c/ o apoio de João Silva. 

Aos 40 anos, a asma, doença que viria a provocar-lhe o precoce desaparecimento, começa a dar sinais de persistência. 

Ansiando tranquilidade, em 1951, instala-se definitivamente em Moledo, na casa que a tia Adelaide lhe tinha deixado. A 

sua chegada a esta aldeia foi um acontecimento. A sua figura irreverente e surpreendente, muito fora do comum para a 

época, não passava despercebida. Como exemplo: foi noticia a sua aparição na praia com fato de banho em pele de tigre, na 

época, os homens não se espraiavam em tronco nu, sendo obrigados por lei a vestir pelo menos uma camisola de alças, pois o 

artista tinha apenas uma alça que só cobria metade do peito, o suficiente para o cumprimento da lei. Afirma o Embaixador 

José Manuel Vilas Boas, amigo do escritor que não deixava de dar nas vistas aquele homem grande com as partes cobertas 

por pele de tigre. 

Logo que chegou a Moledo fundou uma oficina de cerâmica artística, na Rua que hoje tem o seu nome, a propósito do traba-

lho com barro, dizia “mais vale mexer na terra do que na merda”.Mas o artista não se 

confinou à pacatez desta aldeia costeira, que só no verão ganhava alguma vida, tendo 

realizado uma intensa actividade como encenador teatral no Porto e em Coimbra. Duran-

te oito anos “1953 – 1961” dirigiu o Teatro Experimental do Porto realizando ao mesmo 

tempo diversos programas para a  RTP. Em Caminha, fez vários cenários para o Teatro 

Valadares.Para além da sua vasta obra, no domínio da Literatura e das Artes Plásticas 

que pode ser visitada “parte dela” na Gulbenkian, a memória que ainda perdura, de quem 

o conheceu, dá conta de um homem bom, culto e com uma criatividade artística que o País 

não conseguia abarcar, “uma autêntica enciclopédia”.  

A casa lá vai resistindo às arrasantes investidas da Construção Civil, que tudo devora e 

transforma para pior, espera-se que tal não aconteça a esta casa em memória do Homem 

que a habitou e que escreveu, entre outras obras, “Protopoema da Serra d´Arga”. 

António Pedro faleceu, em Moledo, a 17 de Agosto de 1966. e foi enterrado no cemitério da  Seixas, berço da Família.  

                              ñAprender Ingl°sò 

Continuamos com o projecto ñAprender Ingl°sò que tem sido do 
agrado das crianças e tem tido muito sucesso. Os conteúdos 
têm sido apresentados de forma lúdica (através de jogos e can-
ções) com materiais muito sugestivos, elaborados pela Encarre-
gada de Educação Inglesa, que tem agarrado o projecto com um 
empe  nho e dedicação extrema. 
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                                  Visita ¨ Valorminho 

Esta visita foi realizada no dia 10 de Março. Conversamos sobre a selecção e 

reciclagem dos resíduos sólidos. Foram-nos apresentados os ecopontos e explica-

do o tipo de resíduos que pode ser colocado em cada um. Vimos um filme onde 

pudemos observar e confirmar tudo o que nos foi exposto oralmente. Realizamos 

ainda uns jogos multimédia de selecção de resíduos. 

Posteriormente, passamos à zona de triagem onde são novamente seleccionados 

os resíduos provenientes dos ecopontos, diferenciando-os pelos diversos tipos (plástico, papel, metal, vidro). 

Os resíduos que não podem ser reciclados vão para um aterro sanitário. Explicaram-nos ainda como é feito esse aterro para não contaminar 

as águas dos poços, das minas e o solo. Todos os dias o lixo dos aterros é coberto com terra e os líquidos tratados para serem devolvidos aos 

ribeiros e rios e os gases poluentes queimados (vimos a chaminé onde são queimados esses gases). 

Por último deslocamo-nos à E.T.A.R. e ao laboratório onde nos foi feita uma pequena explicação de como a água lixiviante é tratada e con-

                    DESFILE DE CARNAVAL  

O Desfile de Carnaval realizou-se 

como é tradição na Vila de Caminha 

da parte de tarde, no dia 12 de 

Fevereiro. Foi bastante participado, 

com máscaras muito diversificadas. 

O tema do pré-escolar era 

"Palha­os", aparecendo palha­os 

muito variados. Os nossos alunos 

foram mascarados de "Bobos" palhaço real. As fantasias 

foram totalmente confeccionadas na escola, usando mate-

rial reciclado e exploradas as formas geométricas. Ficaram 

muito coloridas.   

                               DIA DO PAI 

No dia 19 de Março comemoramos o Dia do Pai. Este dia foi 

vivido intensamente pelas crianças que aguardavam ansiosa-

mente a vinda dos seus pais. Tudo estava preparado: a pren-

da, a mensagem e a música. 

Durante o almoço toda a comu-

nidade educativa (pais, alunos, 

educadoras e auxiliares) teve 

oportunidade de confraternizar. 

Depois do almoço, cantamos a 

canção "Quanto eu gosto de ti" 

e cada aluno ofereceu ao seu 

pai a prenda com a respectiva 

mensagem. Estiveram presen-

tes bastantes pais. Foi uma 

experiência muito positiva.    

   Eco-Escolas  

ñVive Verdeò  

                                    DIA DO PLANETA TERRA 

Integrado no Projecto Eco-Escolas em que o Jardim de Infância está envolvido (cujo 

objectivo é a preservação do meio ambiente), foi realizada no dia 22 de Março uma acti-

vidade por toda a Comunidade Educativa (Encarregados de Educação, alunos, auxilia-

res e educadoras), com o objectivo de comemorar o "Dia do Planeta Terra", "Dia da 

Árvore" e chegada da Primavera. Foi realizada com o empenho de todos quantos nela 

participaram. Esta actividade consistiu na construção de um bonito Jardim/Canteiro 

com bebedouro, comedouro e ninho para os pássaros. O resultado final foi do agrado de 

todos. Temos que agradecer à Junta de Freguesia todo o apoio prestado sem o qual não 

seria possível tal resultado. 

Esta actividade fazia parte do Plano de Acção do Programa Eco-Escolas. Foi promovida pela professora Florin-

da Alves e desenvolvida na escola do 1º Ciclo de Venade no âmbito da reciclagem de papel. Depois da visuali-

zação dum filme, passamos ao desenvolvimento da actividade com a elaboração de papel reciclado. Foi muito 

pertinente nos conteúdos quer temáticos quer pedagógicos. Os alunos foram envolvidos na sua realização, 

participaram com interesse. No final foi ainda realizado um registo gráfico, para avaliação da actividade. A 

planificação esteve adequada, o tempo foi também suficiente e os objectivos foram atingidos. Podemos ava-

liar esta actividade como sendo muito positiva.  



ESCOLA EB 1  do  CRUZEIRO  

PÁGINA 4 O SARGACEIRO O SARGACEIRO VOLUME 1,  EDIÇÃO 1  

                              A Comunidade  

Ao longo do mês de Março, a turma do 2º ano desta escola 

desenvolveu, nas aulas de Apoio ao Estudo, actividades 

subordinadas ao tema “A Comunidade”. 

Esta actividade teve a iniciativa da Câmara Municipal de 

Caminha, com o apoio da Associação “Aprender a Empreen-

der”. 

Durante as várias sessões, os alunos tiveram contacto com a 

palavra Comunidade e o seu significado, identificando num 

cartaz as várias instituições existentes numa comunidade, 

assim como a ocupação profissional dos seus membros. Fica-

ram também a saber o que significa a expressão Produção de 

linha de montagem e Produção unitária exemplificando com 

a simulação de produção de donuts. Identificaram também 

os Serviços Estatais e os respectivos funcionários e, prova-

velmente pela primeira vez, tiveram contacto com a palavra 

Impostos e sua utilidade. 

         Leituras é 

Ao longo deste período, e dando continuidade ao 

trabalho já iniciado no período transacto, vários Encarrega-

dos de Educação dos diferentes anos de escolaridade desta 

escola, se disponibilizaram para a leitura de uma história, 

seleccionada por eles mesmos, a todos os alunos.  

Essas leituras foram posteriormente exploradas e trabalha-

das em cada sala. 

Visita de Estudo 

No dia 24 de Fevereiro os alunos da EB1 de Moledo foram à Maia visitar a Porto Edi-

tora e o Zoo da Maia. 

Na Porto Editora aprendemos como se fazem os livros e visitamos o “bloco gráfico”, que 

é o local onde eles se produzem. Foi muito interessante porque não imaginávamos que 

se produziam desta forma. 

Como chovia muito almoçamos lá e os Consultores Pedagógicos que nos receberam e 

guiaram, foram muito simpáticos e atenciosos. 

No período da tarde fomos visitar o Zoo da Maia e vimos uma variedade de animais. 

Assistimos ao espectáculo do Nico, que é um Leão Marinho. Foi extraordinário! 

Celebração da Comunhão Pascal 

Mantendo a tradição, no passado, dia 25 de Março de 2010, 

pelas 11horas, com a presença da comunidade educativa, cele-

brou-se uma linda Eucaristia na igreja paroquial da freguesia 

de Moledo. 

Todos os alunos tiveram oportunidade de participar nos 

cânticos que diga-se, merece os parabéns pelo modo como 

“coloriu” esta celebração, nomeadamente no cântico do Happy 

day. 

Desta feita, a adesão dos pais e encarregados de educação, 

principalmente com educandos bastante visível o que muito 

nos congratula. 

                    

 

  O nosso Carnaval é. 

Nós, as crianças da EB1 de Moledo fantasiámo-nos, pintamos a cara e percorremos as 
ruas da vila de Caminha. 

Como todos os anos, participámos no corso carnavalesco, organizado pela Câmara 
Municipal.  

Este ano escolhemos o tema “As 4 estações do ano”. 

Fomos muito aplaudidos e fotografados. Sinal de que as pessoas gostaram de nos ver! 


